
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 5, Nº 2, 2024

DOI: 10.51161/conbrasau2024/33060

A INTEGRAÇÃO DA TELEMEDICINA NO SUS: DESAFIOS E PERSPECTIVAS PARA O
ACESSO UNIVERSAL À SAÚDE NO BRASIL

LETICIA VERONA BALDUINO DA SILVA

Introdução: O Sistema Único de Saúde (SUS) do Brasil é reconhecido mundialmente por seu
princípio de universalidade, garantindo acesso à saúde para toda a população brasileira. No entanto,
enfrenta desafios significativos em termos de recursos, eficiência e cobertura. A pandemia da
COVID-19 expôs e ampliou essas lacunas, mas também acelerou a incorporação de soluções
inovadoras, como a telemedicina, para superar tais obstáculos. Este resumo expandido visa discutir a
integração da telemedicina no SUS, analisando seus desafios e perspectivas para melhorar o acesso à
saúde no Brasil. Objetivos: O principal objetivo deste estudo é avaliar como a telemedicina pode ser
integrada efetivamente ao SUS para ampliar o acesso à saúde, melhorar a qualidade do atendimento e
otimizar recursos. Especificamente, pretende-se: (i) identificar os principais desafios enfrentados na
implementação da telemedicina no SUS; (ii) examinar as estratégias adotadas para sua integração; e
(iii) discutir as perspectivas futuras da telemedicina como ferramenta para o acesso universal à saúde
no Brasil. Metodologia: Este estudo emprega uma abordagem qualitativa, baseada em revisão
bibliográfica de artigos, relatórios governamentais e estudos de caso relevantes. Também inclui análise
de dados secundários disponíveis sobre a implementação e uso da telemedicina no SUS desde o início
da pandemia da COVID-19. A metodologia busca compreender os desafios operacionais, regulatórios
e tecnológicos, bem como identificar boas práticas e lições aprendidas na integração da telemedicina
no sistema de saúde. Resultado: A integração da telemedicina no SUS apresenta um potencial
significativo para transformar o acesso à saúde no Brasil, oferecendo consultas remotas, suporte
diagnóstico e monitoramento de pacientes à distância. Os resultados preliminares indicam que, apesar
dos desafios iniciais, como a necessidade de regulamentação específica, infraestrutura tecnológica e
capacitação profissional, a telemedicina tem contribuído para a redução de barreiras geográficas e de
tempo, aumento da eficiência dos serviços de saúde e melhoria da satisfação dos usuários. Conclusão:
Conclui-se que, com investimentos adequados e políticas de suporte, a telemedicina pode ser uma
ferramenta vital para o SUS alcançar seus objetivos de universalidade, integralidade e equidade no
acesso à saúde.
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